PROJETO DE LEI Nº 150, DE 2015

Classifica Cabreúva como Município 

de Interesse Turístico.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica classificada como “Município de Interesse Turístico” a Cidade de Cabreúva. 
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A cidade de Cabreúva foi fundada em princípios do século XVIII por um membro da família Martins e Ramos, do Município de Itu, que, à procura de um lugar para instalar-se, subiu explorando a margem direita do rio Tietê até encontrar um vale encravado entre três grandes serras - que mais tarde seriam denominadas "Japi", "Guaxatuba" e "Taguá". Ao chegar lá, constatou que o clima era ameno, o solo era fértil e havia abundância de água. Sendo assim, lá se estabeleceu.

Como era senhor de muitos escravos e dono de grande fortuna, Martins, acompanhado pela família, ocupou a terra e dedicou-se a cultivar cana-de-açúcar para a fabricação de aguardente, dando início à instalação de engenhos que se tornariam a maior força econômica da localidade durante décadas; produzindo uma cachaça que ganhou notoriedade e tornou-se famosa muito além de suas fronteiras, Fazendo com que a cidade viesse a ser popularmente conhecida como "Terra da Pinga".

Outros ituanos, sabendo da prosperidade dos Martins, transferiram-se para o mesmo local, aumentando a população que começou a prosperar de forma extraordinária. 

Em 9 de dezembro de 1830, por meio de decreto imperial, Cabreúva foi elevada a distrito, pertencente ao Município de Itu. A seguir, pela Lei provincial nº12, de 24 de março de 1859, criou-se o município de Cabreúva. 

Situada entre os municípios de Itu e Jundiaí, na margem direita do Rio Tietê, a cidade fica a 87 km da Capital, destacando-se, no interior do Estado, por sua beleza e aconchego, possuindo toda a infraestrutura necessária para oferecer a moradores e visitantes conforto, tranquilidade e segurança. 

Um dos destaques da cidade é o Turismo Rural, onde o visitante pode conhecer de perto o sistema “colhe e pague” em diversos tipos de produção agrícola. Além disso, Cabreúva possui propriedades rurais que são disponíveis para alugar para eventos ou apenas visitar.

O público aventureiro também tem seu lugar no município e pode praticar esportes de aventura e radicais, como: tirolesa, escalada, rapel, canoagem, arvorismo entre outros em alguns dos campings da cidade. Além das trilhas onde o visitante pode desfrutar da belíssima paisagem da Serra do Japi, com suas nascentes, cachoeiras, flora e fauna exuberantes, acompanhados por monitores e guias.

A maior prova da imponência da natureza do município de Cabreúva é a Serra do Japi, tombada pelo CONDEPHAAT em março de 1983, visando à garantia de sua preservação, e que tem 78,8 quilômetros quadrados de sua área em Cabreúva. Conhecida como Serrania de São Roque, a serra abriga em seus 20.000 hectares uma enorme diversidade de vida animal e vegetal, além de ser responsável pela purificação do ar da região. Não se pode deixar de mencionar o Pico do Japi, com acesso pela Rodovia dos Romeiros, que proporciona uma vista panorâmica deslumbrante. 

Os atrativos da cidade, no entanto, não se restringem à Serra do Japi. A Estrada dos Romeiros, por exemplo, é conhecida pela sua beleza, em grande parte devido à cascata localizada em sua proximidade. 

A cidade se destaca também no Turismo de saúde através de seus Spa’s de altíssima qualidade em áreas muito agradáveis e que estão sempre inovando, tendo salões de beleza, diversos tipos de massagem, atividades recreativas e formas alternativas de melhorar a qualidade de vida com caminhadas monitoradas, desfrutando da natureza, respirando o ar puro da Serra do Japi. 

Diante de todo o exposto, entendemos que a aprovação da propositura ora apresentada certamente contribuirá para intensificar o desenvolvimento do município de Cabreúva. Para tanto, contamos com o apoio dos pares nessa Casa.

Sala das Sessões, em 16/3/2015.
a) Rita Passos - PSD


